
 

 

 

 

 

E o futuro?  
Ensinar arte e design na sociedade do instantâneo 
 
26 outubro 
grande auditório 
 
PROGRAMA 
 
Sessão de abertura: 9h00 
 
MESA1   
09h30-11h30 
 
rápido, veloz, vertiginoso: qual o tempo da criação contemporânea? 
 
 
Moderadores: 
Carlos Vidal (Prof. FBAUL) 
Margarida Brito Alves (Profª FCSH-UNL) 
 
Convidados: 
Ana Cristina Cachola (Curadora, Profª UCP) 
Ângela Ferreira (Artista, Profª FBAUL)  
Daniel Ribas (Prof. Escola das Artes – UCP) 
João Cristóvão Leitão (Artista, doutorando FBAUL) 
João Onofre (Artista, Prof. FBAUL) 
Pedro Cabral Santo (Artista, Prof. UAlgarve) 
 
Na sociedade contemporânea, tal como anunciado pelos manifestos futuristas de há 
cem anos, a velocidade é não só um conceito estruturante e profundamente 
transformador mas também uma qualidade — em geral, desejada, admirada e 
avaliada positivamente. Capaz de expressar a energia e o poder do nosso admirável 
mundo novo tornou-se epítome do presente. Italo Calvino escolheu-a, sob o termo 
de rapidez, como uma das seis qualidades para o atual milénio. Simultaneamente, 
essa mesma velocidade condiciona e, num certo sentido, espartilha a cultura visual 
e, em particular, a ação de artistas, de designers e dos múltiplos agentes que 
intervêm no processo artístico. Nesta era de velocidade mas também de ansiedade, 
onde a vagareza e a lentidão nos parecem vedadas, como reagem a ela os 
criadores e de que modo isso se reflete no que produzem e realizam? E, afinal, se 
aprendemos que o progresso, o qual não é senão uma manifestação da velocidade, 
não é nem linear nem ilimitado, como chegou a ser entendido num período histórica 
e culturalmente próximo de nós, sê-lo-á a velocidade? E é sustentável o aumento 
exponencial, ou aceleramento, ocorrido nas últimas décadas, desta velocidade da 
moderna cultura ocidental? E quais os seus efeitos nos atuais conceitos de criação?  
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

MESA 2  
11h30-13h30 
 
sustentabilidade versus catástrofe: pode o design salvar o presente? 
 
Moderadores: 
Fernando Moreira da Silva (Prof. FAUL) 
Sofia Gonçalves (Designer, Profª FBAUL) 
 
Convidados: 
António Nicolas (Designer, Prof. FBAUL)  
Duarte Cordeiro (Vereador CML) 
Joana Bértholo (Designer, escritora) 
Sam Baron (Designer) 
Susana Soares (Designer, Profª Univ. London South Bank, Londres) 
Teresa Franqueira (Profª UAveiro)  
 
A ideia de catástrofe tem, na cultura ocidental, uma presença que se manifesta de 
forma constante, através de uma certa dormência subterrânea, ou que explode 
periodicamente ocupando de forma obsessiva a esfera pessoal e o espaço público. 
Neste último caso, sobretudo, condicionando as formas de analisar o presente e de 
tentar prever ou planear o futuro. Nas raízes judaico-cristãs que formam a nossa 
cultura, a catástrofe é uma consequência inevitável da ideia de fim abrupto, 
dramático e colossal — o apocalipse. O qual é inseparável da ideia de culpa, 
pessoal e/ou coletiva. 
 De um ponto de vista moderno e contemporâneo a ideia de catástrofe acompanha a 
de progresso e parece, tanto racional como irracionalmente, o seu inevitável reverso 
pessimista (ou equilibrador). Mas a verdade é que neste mundo pós-pós-revolução 
industrial, a catástrofe tornou-se um facto objetivo, verificável, mensurável e até, em 
certos domínios e territórios, previsível.  
As alterações na vida natural do planeta e na nossa vida quotidiana obrigam 
cientistas, engenheiros e gestores mas igualmente políticos e criadores visuais a 
procurar novas soluções e novas formas de pensar e atuar. Perante isto, de que 
modo designers e responsáveis por políticas públicas (culturais, sociais, ambientais, 
entre outras), podem, tanto a uma escala micro como macro, intervir, apresentar 
soluções e apaziguar as pessoas relativamente ao que está para vir?  
 
 
 
MESA 3  
15h-17h 
 
a educação artística e o sistema da arte: como ser autor numa sociedade pós-
capitalista?  
 
Moderadores: 
Emília Tavares (Conservadora MNAC-MC, Profª. FCSH-UNL e Escola das Artes - 
UCP) 
Paulo Catrica (Artista, Prof. FBAUL) 



 

 

 

 

 

 
Convidados: 
António Sampaio da Nóvoa (Embaixador Portugal na UNESCO) 
Bruno Leitão (Dir. Curatorial Hangar)  
José Carlos Pereira (Prof. FBAUL) 
Liliana Coutinho (Curadora na Culturgest, Profª DCSH-UNL e Univ. Rey Juan Carlo, 
Madrid) 
Sandra Vieira Jürgens (Curadora, Profª FCSH-UNL)  
Tomás Maia (Artista, Prof. FBAUL)  
 
A uma escola de artes e design como a Faculdade de Belas-Artes da Universidade 
de Lisboa, a esmagadora maioria dos estudantes chega com o profundo desejo e 
convicção de que esta fará dele um autor, na esfera da arte e/ou do design, ou 
dar-lhe-á a formação e os instrumentos necessários para se afirmar de forma mais 
consistente, veemente e reconhecida enquanto tal. Porém, independentemente da 
maior ou menor razoabilidade destas expectativas ou de elas corresponderem, 
afinal, à função nuclear da academia, a formação proporcionada pela escola não 
pode ser vista e avaliada apenas em função de si própria, ou seja, apenas em 
função dos conteúdos científicos e dos processos pedagógicos que a 
caracterizam. Sendo assim, como considerar as estruturas e os processos de 
funcionamento do sistema da arte e do design — que vão das pessoas (diretores, 
galeristas, curadores, colecionadores, produtores, empresários e gestores) às 
estruturas económicas, nacionais e internacionais, que suportam estas atividades? 
Numa sociedade pós-capitalista, visualmente democrática mas ferozmente 
competitiva, onde os meios de criação, difusão e reprodução em massa se 
disseminaram e contaminaram, mas as estruturas de legitimação permanecem 
profundamente elitistas, podem as escolas de arte e design ambicionar criar 
autores? E as profundas transformações nas estruturas políticas, sociais  e 
culturais das últimas décadas, devem-nos obrigar a repensar a educação artística 
pré-universitária como um domínio por excelência da expressão individual?  
Ou seja, numa sociedade aberta de conhecimento ainda há lugar para o conceito 
de autor e/ou autoria? 
 
 
MESA 4  
17h-19h 
 
arte, design e comunidade: há cultura sem política? 
 
Moderadores: 
António Guerreiro (Crítico, Prof. FBAUL) 
Alexandre Melo (Crítico e Curador, Prof. ISCTE-IUL)  
 
Convidados: 
Ece Canli (Designer, artista) 
Fernando A. B. Pereira (Prof. FBAUL) 
Frederico Duarte (Designer, investigador) 
João Ferreira (Diretor Festival Queer Lisboa)  
Paulo Mendes (Artista, Curador) 



 

 

 

 

 

 
Décadas depois de um período de particular envolvimento e de efetiva intervenção 
política de artistas e designers, não apenas na qualidade de cidadãos mas de 
intelectuais e criadores que, por isso, consideravam ter especiais deveres e 
responsabilidades na influência da vida política, social e económica, verificamos 
que, em geral, a arte e o design afastaram-se destes domínios — que, de forma 
simplificada, podemos designar como a esfera da política. Tal significa o 
encapsulamento do criador e, em certo sentido, da sua criação. Num mundo cada 
vez mais complexo onde a modernidade, com a sua dimensão irremediavelmente 
visual da cultura (inseparável da democratização no acesso, na produção e, 
finalmente, na criação das imagens), trouxe uma perda de poder dos criadores 
visuais, podem estes ignorar o seu papel político ou, pelo menos, a dimensão 
política — no sentido amplo da palavra — da sua atividade? Adicionalmente, essa 
complexidade parece ter trazido uma pulverização, compartimentação, 
especialização e miniaturização das intervenções públicas: hoje encontramos 
artistas e designers empenhados em importantes batalhas centradas num problema 
ou num grupo específico (como os direitos cívicos, particularmente ao nível da 
igualdade de género ou de orientação sexual, ou da liberdade de criação e 
expressão) ou em ações políticas envolvendo uma comunidade ou um território 
determinado (um bairro, uma cidade, uma área criativa), mas raramente na arena da 
discussão transversal e das grandes orientações para o governo da polis, incluindo 
as políticas concretas de promoção e organização da arte e da educação artística. 
Significa isto uma demissão do papel dos artistas e designers ou um vislumbre de 
formas mais eficazes de intervenção na construção do nosso futuro? 
 
 


